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INTRODUÇÃO  

Os ovinos foram uma das primeiras espécies a serem domesticadas pelo homem e desde 

os primórdios das civilizações, carne e leite são utilizados como fonte de alimento e lã e pele 

para confecção de peças de vestuário (FERNANDES, 1989). A ovinocultura tem distribuição 

mundial, apresentando altos índices produtivos em países como Austrália e Nova Zelândia, 

devido ao elevado nível de desenvolvimento e emprego de tecnologias em seus sistemas de 

criação (VIANA, 2008). Em regiões subdesenvolvidas, a ovinocultura está ligada a segurança 

alimentar, pois a carne ovina nestes locais é umas das poucas fontes de proteína de origem 

animal disponíveis e a atividade também se caracteriza como fonte de renda às populações 

que enfrentam graves riscos de exclusão social (HOLANDA JÚNIOR e ARAÚJO 2004; 

FARIAS et al., 2014). Segundo Silva e Guimarães Filho (2006), os ovinos possuem a 

capacidade de se adaptarem as diversas condições climáticas, o que viabiliza sua criação em 

regiões onde outros ruminantes não sobreviveriam. 

Segundo censo do IBGE (2018), O Brasil possui aproximadamente 19 milhões de 

cabeças, sendo 67% do rebanho encontra-se na região Nordeste (12.634.412 de cabeças), 

seguido pelas regiões Sul com 21% (4.010.916 de cabeças), Centro-Oeste com 5% (1.027.452 

de cabeças), Norte com 4% (665.370 de cabeças) e finalmente a região Sudeste com 3% 

(610.784 de cabeças). Na região Nordeste o rebanho é composto em sua maioria por animais 

de raças deslanadas, voltadas à exploração de carne e pele (VASCONCELOS et al., 2000). A 

região Sul no passado possuía o maior rebanho nacional e os animais eram majoritariamente 

de raças especializadas para a produção de lã, mas o advento dos tecidos sintéticos causou 

queda drástica nos valores pagos na lã, resultando na desistência de muitos produtores, o 

resultou em queda acentuada do rebanho ovino na região Sul (VIANA et al., 2012).  

Atualmente a ovinocultura brasileira destina-se a produção de carne, pois nas últimas 

décadas os preços pagos aos produtores se elevaram, aumentando a rentabilidade da atividade 

o que despertou o interesse de muitos pecuaristas (VIANA, 2008). Apesar do considerável 

crescimento, a demanda do mercado interno por carne ovina não é atendida, sendo necessária 

a importação do produto, principalmente do Uruguai (ALVES et al., 2104). Segundo Geron et 

al. (2012), a criação de ovinos e o mercado de consumo da carne ovina são atividades com 

grande potencial, mas a atividade é pouco explorada pela pecuária brasileira. O produto é 

comercializado no mercado regional ou em zonas rurais de pequenas cidades do interior, com 

pouca ou nenhuma participação de frigoríficos ou abatedouros (HOLANDA JUNIOR, 2004). 

Apesar da ovinocultura mostrar-se como atividade promissora, existem algumas barreiras que 
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necessitam serem transpostas, como a sazonalidade da produção, irregularidade de oferta do 

produto no mercado, necessidade de escala para comercialização e a dificuldade de 

fornecimento de animais jovens para abate (SORIO, 2013). A terminação de cordeiros em 

sistema de produção intensificados, como é o caso do regime de confinamento, pode ser uma 

alternativa para elevar a produção e a qualidade da carne da espécie. 

Terminação de cordeiro em confinamento 

 A grande maioria dos sistemas brasileiros de criação e produção de ovinos tem como 

base alimentar as pastagens, das quais cerca 50% a 70% apresentam algum grau de 

degradação (DIAS FILHO, 2011). Esse fato não permite a obtenção de índices zootécnicos ou 

de rentabilidade adequados, necessitando de estratégias que possam trazer melhorias ao 

cenário atual da ovinocultura de corte (VOLTOLINI et al., 2011a, VOLTOLINI et al., 

2011b). Para melhoria do desempenho dos animais e a manutenção da eficiência de sistemas 

de produção de ovinos é necessário oferta adequada de nutrientes, deforma que a dieta atenda 

às necessidades nutricionais dos animais (OTONI et al., 2015). 

O aumento da demanda de consumo de carne de ovinos tem estimulado o crescimento 

da ovinocultura no Brasil, mas para atender as exigências de mercado, tanto em volume de 

produção, quanto em qualidade, torna-se necessário a redução no tempo que os animais levam 

para atingir o peso de abate e abater animais jovens (CARVALHO et al, 2016). O atual 

desafio do setor produtivo consiste em aumentar a capacidade de oferta, tanto em volume 

quanto em variedade de produtos, a fim de atender aos diferentes mercados consumidores 

(VIANA, REVILLION, SILVEIRA, 2013). Nesse sentido, a terminação de cordeiros em 

confinamento apresenta-se como uma estratégia para intensificação da criação de ovinos, 

pois, animais confinados apresentam ganho de peso acelerado, resultando em carcaças mais 

uniformes e com maior rendimento, características altamente desejadas por frigoríficos 

comerciais (SUSIN; MENDES, 2007; ROGÉRIO et al., 2019).  

 A utilização do confinamento para a terminação de cordeiros, apresenta-se como 

estratégia para a redução do tempo de abate devido ao rápido ganho de peso e aumento da 

rotatividade do sistema produtivo (ANDRADE et al., 2014). Outras vantagens do 

confinamento são as melhorias das condições sanitárias, reduzindo a mortalidade dos animais 

e a possibilidade de produção de carne durante todo ano, até mesmo nas épocas de escassez 

forrageira, contornando o problema da sazonalidade de produção e atendendo a demanda de 

mercado pela constância no fornecimento de produtos (CARVALHO et al., 2017). 
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São escassas as informações encontradas na literatura sobre a influência do manejo 

alimentar no comportamento ingestivo e a seletividade dos componentes da dieta por 

cordeiros terminados em confinamentos, visto que, a grande parte dos experimentos 

conduzidos e trabalhos publicados avaliam essas variáveis em gado leiteiro de alta produção e 

em menor proporção em bovinos terminados em confinamento. 

Desse modo, o presente estudo teve como objetivo principal gerar informações sobre o 

comportamento ingestivo, desempenho e rendimento financeiro de cordeiros terminados em 

confinamento sob diferentes manejos alimentares. Porém, é preciso o desenvolvimento de 

pesquisas futuras sobre o manejo alimentar de cordeiros terminados em confinamento, a fim 

de aumentar de informações disponíveis e viabilizar a criação outras de estratégia alimentares 

que melhorem o desempenho dos animais e proporcione maior rentabilidade ao sistema.  

  




